
Casas da Mulher têm novo sistema para colher dados sobre
atendimentos

O Ministério das Mulheres lançou, nesta segunda-feira (9), o Sistema Una de Dados das
Casas da Mulher Brasileira (CMB), desenvolvido em parceria com a Empresa de Tecnologia e
Informações da Previdência (Dataprev). O sistema nacional visa agilizar o atendimento a
mulheres em situação de violência, evitar a revitimização e colher dados estratégicos para
formulação de políticas públicas voltadas às mulheres.

A ferramenta também permitirá a análise das demandas regionais, para tornar as ações mais
eficientes e direcionadas e melhorar a gestão dos equipamentos públicos voltados ao
atendimento desse público.

Durante o lançamento da ferramenta, a ministra das Mulheres, Cida Gonçalves, disse
acreditar que o Sistema Nacional de Dados das Casas da Mulher Brasileira abrirá as portas
para um grande banco de dados e informações relativos às violências contra as mulheres e
contribuirá para o planejamento de ações governamentais.

“A partir dos dados, vamos decidir onde investir, onde colocar o recurso, o quê e como pedir;
orientar todas as políticas e todos os orçamento do governo federal para aquilo que de fato é
necessário. Isso é fundamental e estratégico para consolidarmos, de fato, a política de
enfrentamento à violência contra as mulheres”, afirmou a ministra.

“O que não tem dado, não existe. O que não
tem informação não existe e não é

pressuposto para que poder reafirmar e firmar
uma política pública”, frisou Cida Gonçalves.

http://[https://www.youtube.com/live/OoOW7XgSwKs%20]
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Segundo a ministra, de janeiro a outubro deste ano, as dez casas da Mulher Brasileira em
funcionamento realizaram 426,5 mil atendimentos a mulheres em situação de violência, e o
novo sistema deve expor uma realidade com números ainda maiores. “Na hora em que
tivermos o sistema em funcionamento, os dados devem aumentar, principalmente, porque
entregaremos, até 2026, 40 Casas Da Mulher Brasileira no país. Hoje, temos 17 em
construção. Os números serão mais estarrecedores.”

Sistema Una

A nova ferramenta vai coletar e organizar, de maneira padronizada, os dados referentes aos
atendimentos realizados nas casas da Mulher Brasileira, com objetivo de facilitar a
comunicação estruturada entre as unidades.

De acordo com o Ministério das Mulheres, desde 2013, a coleta de dados era feita
manualmente e, posteriormente, por outra plataforma, que foi avaliada como inadequada
tecnicamente. A partir de novembro de 2023, reuniões técnicas entre o Ministério das
Mulheres e a Dataprev buscaram uma solução adaptada às diretrizes das casas Da Mulher
Brasileira, baseada em cada ficha de atendimento realizado, o que resultou no sistema Una.

“Com o lançamento do sistema Una, damos
um importante passo para fortalecer as Casas
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Da Mulher Brasileira, garantindo que dados
precisos e organizados sirvam como base para
ações eficazes do enfrentamento a violência

contra as mulheres”, destacou a pasta.

O presidente da Dataprev, Rodrigo Ortiz D’Avila Assumpção, responsável pelo
desenvolvimento do sistema, esclareceu que o Una tem capacidade de integrar as
informações e os atendimentos prestados em diferentes áreas do governo.
“Exponencialmente, ganharemos capacidade de compreensão da atividade de governo e
também teremos conexão com estados e municípios onde, de fato, a política acontece e
onde há as entregas tão necessárias.”

Na primeira fase, o Una será implementado e monitorado nas casas da Mulher Brasileira de
São Luís e de Teresina, para que sejam feitos os ajustes necessários. Nos próximos meses,
haverá treinamento de equipes, parcerias com instituições e com o Ministério do
Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome para expandir a integração
e os benefícios do sistema.

Unidades

A Casa da Mulher Brasileira é um dos eixos do Programa Mulher Viver sem Violência,
retomado pelo Ministério das Mulheres em março do ano passado. O objetivo dessas
unidades é facilitar o acesso aos serviços especializados para garantir condições de
enfrentamento à violência, empoderar e dar autonomia econômica à mulher.

Com foco no atendimento multidisciplinar e humanizado às mulheres, as casas integram, no
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mesmo espaço, diversos serviços especializados destinados àquelas que enfrentam situação
de violência: acolhimento e triagem; apoio psicossocial; delegacia; juizado; Ministério Público,
Defensoria Pública; cuidado das crianças – brinquedoteca (acolhe crianças com até 12 anos,
que acompanham as mulheres, enquanto estas aguardam atendimento); alojamento de
passagem; central de transportes; promoção de autonomia econômica, por meio de
educação financeira, qualificação profissional e de inserção no mercado de trabalho.

Atualmente, existem dez casas da Mulher Brasileira em funcionamento: Campo Grande;
Fortaleza; Ceilândia, no Distrito Federal; Curitiba; São Luís; Boa Vista; São Paulo; Salvador;
Teresina e Ananindeua, no Pará.

Dezessete 17 unidades estão em construção, dos quais dez são centros de referência e
atendimento à mulher e mais sete, casas da Mulher Brasileira. As casas localizam-se em
Manaus; Aracaju; Palmas; Vila Velha, no Espírito Santo; Goiânia; Macapá e Belo Horizonte.

A meta do governo federal é ter, ao todo, 40 casas Da Mulher Brasileira em funcionamento,
até 2026, em todas as unidades da federação.
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